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Governador vistoria avanço das obras do
Hospital Regional de Divinópolis
Sex 20 setembro

O governador Romeu Zema
vistoriou, nesta sexta-feira
(20/9), o andamento das obras
do Hospital Regional de
Divinópolis (HRDV), no
Centro-Oeste de Minas Gerais.
A construção da unidade foi
retomada em 2023, após
quase dez anos parada, e a
previsão é a de que a unidade
seja inaugurada em 2025.

No local, Zema verificou as
instalações e constatou que houve avanços nos trabalhos.

“Estão seguindo o cronograma previsto. Tudo indica que, em 2025, estaremos aqui inaugurando
esse hospital, que conta com mais de 200 leitos. Será uma unidade que vai melhorar muito a
saúde, não só em Divinópolis, mas também de toda a região Centro-Oeste”, destacou o governador.

“Vale lembrar que, além deste hospital, temos mais quatro que serão inaugurados ainda durante a
minha gestão. São obras que foram abandonadas pelo governo anterior. E eu acredito em trabalho,
em realizações, e não em falsas promessas”, acrescentou Romeu Zema.

Com a conclusão do HRDV, os serviços de saúde de qualidade estarão disponíveis mais perto de
casa para mais de 1,3 milhão de pessoas, eliminando longos deslocamentos para atendimentos
médicos e exames mais complexos.
 

 

"É um absurdo termos pessoas que saem
de casa durante a madrugada para pegar

uma van da prefeitura e viajar 300, 400, 500
quilômetros para fazer hemodiálise. Passam
o dia inteiro fora, voltam à noite e repetem

no dia seguinte", disse. "O meu governo vai

 
  

  



levar a saúde para perto da casa de cada
mineiro”, enfatizou Romeu Zema.

Obras em andamento

Neste momento, a pavimentação da área de estacionamento e vias de acesso está quase
concluída. Na parte interna, os operários já avançaram na alvenaria e revestimento cerâmico.
Também estão em execução a limpeza e fechamento da galeria de redes pluviais, rede elétrica, de
informática e hidráulica.

As obras do hospital estavam paralisadas desde 2016. Em função do longo período sem
manutenção, é necessário refazer vários itens e também atualizar as instalações para que o projeto
siga as normas em vigor.

Desde a retomada das intervenções pelo Governo de Minas, o telhado do hospital foi totalmente
revisado, assim como as esquadrias, os revestimentos de parede e os elevadores.

 

http://www.mg.gov.br
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Estrutura

O Hospital Regional de Divinópolis vai ampliar o número de leitos, inclusive de Unidade de Terapia
Intensiva (UTI), melhorando o acesso aos serviços de saúde de média e alta complexidade em todo
o oeste de Minas.

Com quase 17 mil metros quadrados de área construída, a unidade contará com uma estrutura de
202 leitos, sendo 30 de Unidade de Terapia Intensiva (UTI), dez berços de UTI Neonatal, outros
dez para Unidade de Cuidados Intermediários Neonatais Convencional (UCI), e cinco de UCI
Canguru.

De acordo com a Secretaria de Infraestrutura, Mobilidade e Parcerias (Seinfra), responsável pelas
obras e pela atualização dos números, serão 69 leitos para internação adulta, 31 para internação
pediátrica e 21 de alojamento conjunto. No pronto atendimento, serão 20 leitos de observação, três
de emergência e 12 consultórios.

A população poderá contar, ainda, com bloco cirúrgico com oito salas para cirurgia, maternidade
com três quartos de pré-parto, parto e pós-parto, quatro salas para parto cirúrgico e ambulatório com
oito consultórios.

http://www.infraestrutura.mg.gov.br


O hospital também vai oferecer um serviço auxiliar de diagnóstico e terapia, com duas salas de
tomografia, uma sala de ressonância magnética, uma de hemodinâmica, duas salas de mamografia
e uma de sala de raio-x, além de sala de ultrassom e três salas de densitometria.

Especialidades

No Hospital Regional de Divinópolis, estarão disponíveis atendimentos de obstetrícia clínica,
obstetrícia cirúrgica, além de centro de parto normal (CPN) tipo II e gestação de alto risco (GAR)
tipo II.

Os moradores também terão acesso a clínicas cirúrgicas, para procedimentos nas áreas de cirurgia
geral, otorrinolaringologia, cirurgia pediátrica, cardiologia, neurologia, ortopedia e traumatologia,
cirurgia plástica, cirurgia vascular e endovascular, além de procedimentos cirúrgicos na área de
urologia.

Outro destaque do novo hospital é a disponibilidade de atendimentos em clínica médica, pediatria
clínica, oftalmologia e cuidados com a saúde mental (rede de atenção psicossocial).

Recursos

A conclusão do hospital é viabilizada com recursos do Acordo Judicial de Brumadinho, assinado
pelo Governo de Minas, Ministério Público de Minas Gerais (MPMG), Ministério Público Federal
(MPF) e Defensoria Pública de Minas Gerais (DPMG) com a Vale S.A., sendo destinados cerca de
R$ 40 milhões para esta obra.

O Termo de Reparação prevê quase R$ 1 bilhão destinados às obras dos Hospitais Regionais. O
rompimento das barragens tirou a vida de 272 pessoas e provocou uma série de danos sociais e
ambientais.

Saúde mais perto de casa

Uma das principais metas da atual gestão é a ampliação dos serviços de saúde e da distribuição
dos atendimentos por Minas Gerais, levando serviços essenciais cada vez mais perto das pessoas.

Com o Hospital Regional de Divinópolis, atendimentos complexos e especializados ficarão mais
acessíveis para a população de 54 municípios que compõem a macrorregião de Saúde Oeste.


